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Os pés no chão 
todo dia caminhando nesta terra 
caminhando pra sobreviver 

Uma saída ali 
Pode ser perigosa 

Perigoso pra caçar 
Pra procurar remédio 
Pra família Kaiowá 
Se pá, encontro o dito dono desta terra 
Vai me massacrar 
Vai me torturar 
Vai fazer o que entender 
Vai até matar 

Não, não, não quero isso não 
Tenho esposa para cuidar 
Só estou procurando algo nessa mata 
Pra nos alimentar 
Pra rezar 
E praticar minha fé Kaiowá 

São em momentos de descuido que a vida pode custar caro 
Retomada tem essa cara 

1 Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil.

Tellus, Campo Grande, MS, ano 21, n. 45, p. 233-234, maio/ago. 2021



Fabio TURIBO

234 Tellus, Campo Grande, MS, ano 21, n. 45, p. 233-234, maio/ago. 2021

É assim em qualquer lugar 
Em qualquer retomada Guarani Kaiowá 
A vida pode ser perigosa 

O principal discurso: “A culpa é da cachaça” 
Aqui é o que a TV e o sistema vão dizer 
Algo que nada tem a ver 
Com a realidade Guarani Kaiowá 
Na fé, 
vou sobreviver e viver 
Com meu Mbaraká 

Só quem vive e viveu 
E pisou nessa terra vermelha 
Sabe a dura realidade do povo Mbaraka, Takua, cocar e colar 
E uma flecha na mão 
Dos guerreiros Guarani Kaiowá
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